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Exército

-s

interessante programa para os

brasileiros, é o que a Radio Sociedade
ra, do Rio de Janeiro, está transmitindo ás se

gundas, quartas e sábados, após a Hora do
Brasil. São magnificas crônicas,-muito oportu- c. Postal, 34 8 Fone, 86
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e patrioticos sôbre a benemérita atuação do Mi-
,

r�!�t�:��:e�t: il�op�r�e�::��ç:'°o ;i��a�ho� «Os e értitos aliado8 deslilaMi A,:n.a�riCllla 110 Centro de �reparação.de
sabedoria do preclaro titular, ao calor de um

AJ ��'

'

rc.' OtlCllUS da Reserva do RIO de Janeiro
��t�o�����c:a�:Zb:l�:��g��n��a�����p�:�� rao 8 9i111 11' �l e OqUIO As inscrições serilo' encerradas a 30 do corrente mês
de uma orientação esclarecida e reta para uma

' �,

'I "lI I �
\

m'l R

finalidade
I
construtora e de profic�abenemeren- �.:��.*',1l�l1l ill.'�f.�lr.'r "�'fi""� � �,'1�

.

��r�'� 1�··"l'P� 'li;",""" ,o coronel Brasiliano Americano Freire. coman-

cia social. lf�Uf%l,1 U iWU� � �".í!dlf.!I!A 'I üt.\Jíll[i, i (l"ç dante do Centro de Preparação de Oficiais 'da Re-

Assim que, as leis de previdencia e de am- serva do Rio de Janeiro, comunica por nosso intcrmedio ,

paro ao trabalhador, numa legislação adiantada aos candidatos á matricula, que não tem fundamento al-

e culta, que o notavel Presidente Getulio Var- Continua fi de s c e r t ar ções Unidas, - começou o I aliados. S:ío . sOldad?s de gurn o beato de que os candidatos no concurso de Ad-

a mais amola e intensa re- general Ajam, - em fUWfO I frente interna que, a sua missão, sejam incorporados á tropa, Avisa, ainda a,

ogas vem concretizando em fatos, abriram novas percussão no país a produção não muito distante, deSfila-\ mane.ra, contribuem tanto mesma autoridade, que as inscrições serão encerradas a

clareiras ás conquistas do operariado. nacional, de borracha, destinada a rão em Berlim, Roma e To- para a vitoria como os que 30 do corrente mês .

•• liberto de antigas privações para o confôrto de' alargar a nossa ccntribu.ção quio sobre a borracha b.a- lutam nas frentes de bata- I Ü' ministro da Guerra assinou, ontem, os seguintes

unia vida estável e sem oremencias. para a vitoria das N8ÇÕ::S sileira Esse o motivo pelo lha São literalmente os avisos: - <Atendendo ao que expõe o comandante do

(�ratos, portanto, aos beneficios Que rece- Unidas, com o e,fic:eme kr· qual, como mili�dr, observo homem atraz dos homem Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da Capital

b
�

I
' ,1 necimento daouele precioso com profundo interesse e que manejam os canhões. Federal. em oficio 1125, de 4 do corrente, autorizo o

em, nao perc em ensejo os operanos para tes- material est r ,,'e zco, entusiasmo o desenvolvimen- C Ida -Iibra de borracha mesmo comandante a cobrar a quantia de trinta cruzei

temunhar ao Grande Presidente e seu dedicado O <Mês Ndci:,n"l da Bor-! to do «Mês Nacional da Bor- extra ida das florestas bra- ros, corno taxa de inscrição para matriculas naquele Cen

.Ministro, toda simpatia e gratidão por essa vi- racha », de iniciat iva do pre- i racha» no Brasil .. A impor- siteiras e e n v i a das as I tro, ficando dispensado de pagamento dessas taxas os re

gilancia contínua e benéfica dos poderes públi-] sidente da Repubiica. desen-
I
tancia primordial da �)[ra- t á b r i c a s de m a t e-'I servistas convocados e as demais praças».

CQS em prol das classes trabalhadoras. I volve-se em todo o Brasll, cha para a nos�a vlt,or:a ria! de guerra aliadas con-

VI'. , /" 1 ,1 abrindo perspectivas r;laPl conum sobre o Eixo drfrcil- tr.bue para a construção de I 'ls,-aSG__alElE lI::li un�iUi I!!'�

�m_ dai, sem, duvida, o interesse e a a eg�18:tima grande ampliação da mente pode ser ex rger ide, arma, para a vitoria, Ne-I '

'

com que os operanos, na Laguna, ouvem as lr-" nossa produção de goma elas- pois, sem essa precios- ma- cessitamos cada ves mais

II�O
li

.

.

radiações da P. R, C.-8 Radio Sociedade

Gua-j
rica, ..! teria prima, as. r o das da dessas arma" para terrni- �:l CrUZeIrOS por um

nabara, quando difundem as formosas crônicas .
Sobre o as s u n t o f .. z imensa mácuinu de guerra narrnos a tarefa do esmaga- IS

I 'de sueltos enaltecendo a ação realizadora e fe- interessantes declarações á aliada seriam imediatamente mente dos ,pir�tas' eixi-tas
.

qUI ,O e açucar 1
nd do Mi' M des Fq imprensa o general Claude paralízadas. Os aviões, c.�- Quando a. vitoria for slcan-

' •

cun a, o "mstro ,arcon e�, .' ho. "

M Adams, adido militar á nhões, tanks � navios de çada, o exército de traba-
E , pois, com

.

evidente júbilo patriotico, Embaixada dos Estados nesta guerra consome.n enormes lhadores da borracha do

que o «Correio .do Sul» envia, daqui, as suas capital. •
quantidades de borracha. Brasil se sentirá orgulhoso

calorosas felicitações ao talentoso dr. Alberto A VITORIA !vi A R C H A Os abastecimentos de corra- do importante papel desem

Manes, di'retor da Radio Sociedade Guanabara, SOBRE BORRACHA BRA- cha necessarios ás' nossas penhado na vingimça de

J I
forças mili!>ares, em toda_ seus patricios assassinados

pe_a repercussão que têm tido, em Santa Ca- SILEIRA as frentes de combate, se- cruelmente nos mares e na

tarina, os ótimos programas de sua emissora, - (OS exércitos das Na- rão forÍ1ecidos pelo BrasiL
I
luta pela conservação da li-

Os a1iados perderam a

I
berdaJe do Brasil e de todos

--""'� .,.....,....�-�==�=...-
sUa mp,ior fonte de borra, os outros povos amantes da
cha, quando os

- japoneses I liberdade>.
'

�,
invadiram a M8laya e as I

.

lndias Ori,en:ais !-Ióla�de- nnl::x:D::nxxxm:raX;V
sas, Os mllhoes de serin-

gueiros que abundam naS ..
If florestas do Amlzonas e f-m . Uln C�I!t�l de

quasi todos os' bstados do I
.. I

A b
.

'

d I Brasil, podem, em grancl,8!, 240 mil
/ tenção para as enl arcações que se aproxnnam o

I
parte, compensar essa per-I

Um mevimento patriotico I que se empenham as Naçoeil

litoral .. _ O exemplo dos pra�éros de Miguel ae Cam�
da», . crU�eir05 de especi�1 signific/aç�o cor- Unidas, � todos o� bra�ileiros

JI. "-"' respondera, �em dUVida em que desejam serVir a patria

b 'I'
SOLDADOS NA FRENTE

RIO (T
todo o país, á iniciativa do nas 'fileiras, independente--

raSl eIra INTERl'-JA A. N) In- '"

-
-

ministro da Guerra, de abrir mente de sua convocação,
formam do Belém do I

'

dE concluiu aquele chde o vo UnLafla I) para o exer- como reservistas.

A fibra, o destemor e a O que mais se destaca na

1\
tentem aoortar a6 nosso li- militar nOI te-americano: Pará que foi encontra- cito, '- O recente aviso da- São as <eguinte3 as condi-

bravura dos brasileiros, tan. nota telegrafica, e isso real- toraI, em busca de supri- E' do, na J'azida de Soro- quele titular e�tabelece as ções que terão de preencher
-« -nos grato verifjcar

tas vezes demonstrada atra- mente é o que mais impres- men�os necessarios 20 pros.- o crescente número de pa- ró, no lTIUnICIPíQ, de' condições t:in que todo ci- os candidatos á incorporação
vés dos fatos assinalados em '1 siona, é o meio de proceder segUlmento e regularidade de, b"

' M b' AI T da,dadão pod'�rá ter ·oportu como voluntá�ios: ser brasi-
,

b I :, tflotas. raSlIelros gue se ara a no to 0-
nossa historia patria, revi- dos nossos valentes compa- suas em oscaaas Sinistras

' . mdade de por espontanea- leir:o nato, mai')r de 21 e me-

vem hoie mais firmes ainda rriotas: alertas e vigiiomes Que todos os praieiros e
alistam no movimento de�-I cantins_, um cristal de mente sua energia e sua C"l- nOr de 26 anos de idade; ter

quand0 esse povo se prepara na defesa da terra em que pescad�r:s do Brasi� fiquem- tinado a tolher o �recioso'l ro�ha, no, valor de 240 pacidade comb8tiva ao ser- boa conduta, atestado pela
para esmagar sob qualquer nasceram! em poslçao de sentido, ar- (latex' para o Brasil e seus I mil cruzeIros, viço da patria, competente autoridade 1='0-

céu; G) inimigo que assassinou Agora, já, ficou evidencia- mados dos instrumentos que De todos 0'3 pontos do Heial ou por o f i c i a I

fIiamente os n05S0S irmãos, do o amor dos homens do possuem, enquanto não lhes �·,::n2Er=--'W�!<J;---=Elr:1Eh=";ti!31hEk==:[(1 ::::1I!1I Brasil acorrerão, sem dúvi- das Forçf.s A r m a das

Esse espil ito de luta e com- litoral pelo que lhes per- chegarem armas modernas e da, os jovens patdotas, dese- Nacionais; ser solteiro ou

bat:vidade, tão proprio de tence, homens que
.

nos poderosas, pois é preci3G li- . .<Ii'1 e JOSQS de cooperar ativamen· viuvo sem filhos· ter nomi'

n?ssa gente, nã? se apa�a- I
seus postos avsnçados ta!:1l- quidar os fa«cistas covardes orneaUo O Ola'IOr I te na defesa da nossa civíli- nimo instrução p;imaria com-

ra nunca, e sera a bandeira bem t<:t1am pela nossa se- que continuam em _ nossas
$

I zação e da nossa. tranquili- pleta,
dos Exercitas nacionais, no gurança intelna, aten,:os co' aguas territoriais agindo de Fellnto li;ell�r I dade, ame�çadas pel� guerra O voluntE'r}o es�ará aber-

momento preciso de desfe- mo estão, com os O!hIS ti- socapa e tra'çoiramente con-
�

I
de expansao e conq�llsta das durante o mes de Julho,

char o galpe de morte no xos, no mar· á espreita dos tra nós,
.

potencias totalitarias,

inimigo fa5cista, fascistas, só há uma delibe- � = RIO, 7 \A N,) O maior . Felinto
.

M.uelIer I'
A ?e�n avisada iniciátiva =--_ -=----�

.

para comprovar o anime ração a tomar: dêem ar- COMPREM OU ASSI�IEIIA, fo' 'd d d P 'I V
do ministro ds Guerra ofe- •

" VI I nomea o, por ecreto o
.

reslC ente argas 'd h Leilam semnre
e a disposição dos nossos mas a esses soldados. As-

«Correio do Sub P 'd d C 'h N
' ,

'

I
receu o ensejO essa onrosa

l
""

patrícios, em guerra contra sim terernos contribuido pa
,. reSI ente o onseJ o aClOnal do rrabalho, c'Joperação na campanha em CORREIO DO suL

� tiffin� � Eix�b�w ffi a ��l�ffibil�ade da
����=���������_�m���������������������������������������������������s3lientar o' gesto daqueles extensa costa do Brasil, cer-
-_ -

","_AI""""" A.""'" A=�_z=", N ""''''''''__10'10 ...-

pesoadores ,do m�ciplo de toS de que em cada pedf;ço

�;g�f�g����a����g:�ali��� ��cFcL�i:,e�tr�n��a ps:::tinJ��, 10 InterventorNerêu Ramos A venda de ovêrno ' do Estado
telegra,ma_ distribuido á im- combate a qualquer elemen-I , trutas
prensa0. to estranho que:ouse desem-

_,.', 4.. 4Ib I ,contribui p�'�a' o �OrJ'
E' confortante a gente I barca r no litoraL COllll.erenC10U C0111 O!ãr�e.ntinas

.

:
.

fWA.. a••

tomar conhecimento do que. Não só essa providencia
M"

li>

fi I
U

D\111�Dnto 'D -.

se passou na�uela prai8 serviria, para aumentar a ' Inl6§��ft " �' UO���
�J!.JUi"� ao rreSI'-

distante, Sentlmos como se dlclencla da nossa defe;a
��m.V g �.& � �l,ll. RIO (A. N,) - Aten- dlá estivessemos, o entus;as- litoranea, como visa empres- c1endo á solicitacão da

.

ente Vargas
mo que fez vibrar aqueles ho �ar um auxílio, inestlmavel RIO, 6 (A, N. ) - O dr. Nerêu Ramos, Camara de C;rnercio eJ

mens, crianças e muJhere�, a campanha antl-submbarma l'Interventor Federal em Sarita Catarina q.ue Argentina-Brasil, o pre-tojos armados de foices, fa- que ora encetamos em ene- , _. ,

. ,

cões, machados e outr05 ficio da mvegdção comer- aqUI �e encontra ,ha dIas, esteve na manhã sidente da Republica
im:trumentos, O sentimen- eial no país, Os prQprios de hOJe no Palaclo da Guerra, tendo conferen- acaba de autorizar, por
�to expont�neo de defesa do pescadores, se encarregariam ciando com o ministro Eurico Gaspar Dutra, mais 60 dias, a venda
solo, o instinto de guerra de evitar que os corsarios de frutas frescas daque
que, em segundos, colocou fasciscas fossem avistados =--����� le pais nos' caminhões
aqueles prafeiros em pé de tão peitos das prais, e nes

guerra contra o possível in- se caso, se não lhes fosse

p
A

d
mi

d
licenciados do Ministe

vasor, são revelações auten- passiveI agir com os recur-
"

re'�O n ,1r�tor ..
'

a... ·

rio da Agricultura, nesa
ticas de que ainda não se sos de que dispusessem, pe- U U I_�. ta capital.
apagou a chama do verda- lo menos, informariam a

deiro patriot-ismo que ilu-, posição exata do inimigo, Pe·._111111'9.-DC11ar''_111(1.mina, a conciencia do· povo! facílit ando a ação de ex-

b 'I' I
rasl elro. terminio por meios mai�

A noticia esclareceu no adequados, E não se limi-'
emBnto, que os pesc8dore� ta somente a tal citcunstan
de Miguel dos Campos, na cia a importancia de se

.ocasião em que se aproxi oferecçr melhores condiçõe,
� mava a embe!'caçãu,. tida de combate aOs nazi,·fascis
Como o wbmarino eixisté tas, De armas em riste os

não perceberam de pronto habitantes das regiões cas

que se tratava de uma ba· t e i r as, sobretuJo aquelas
leeira em cuia int.erior foi menos povoadas, não deixa
depOis encontrado o cada- rão em hipGtese alguma que
ver, ,já em decomposição. de embarcações do Eixo de
l;!ffi Joyem m�r\.ljq. ql,l.alqu\::J: tiP9 .04 especie.

INDEPENDENTE NOTICIOSO
operários
C;uanaba-

&gm�m��m����w��m�m�����5m�D�������mRu�a����m��m�������������G����m��mM9�m��m�����9���mea��mm��B��g�B�Da.�aRDsm.

Redaça.., e ofh::huas lAGUNA - 51:a. Catarina DIRtEÇÃO: fi. N O X n I AS S I NA T U R AS

f<fUA 13 DE MAm, 3 DOMiNGO
Anual ••••••• Cr $20,00

�{�. JOj\O DE OUVr:U�A Semestral ••••• Cr $3.0,00
11 de Julho de 1943 N Ú m e r o S 7 8 Avulso ••••••• Cr 50,40

MANAUS - Um exemplo flagrante d� grande es ..

cassês:de açucar que se observa no Estado foi çolhido du ..

rante um leilão realizado no arraial de Matinha, dúrante '

uma festa.
Entre os objetos oferecidos á venda estava um sa

quinho de U!:1l quilo de açucar, o qual foi vivameme dis

putado, sendo finalmel1le arrematado pela quancia de
150 cruzeiros,

,

OLU

pos .. _ Arlnas para os hàbitantes da costa

A Jnterventoria Federal, submeteLt á apreciação do
Conselho admini�trativo um projeto de decreto· lei dispcm
do sôbre a abertura de um crédito e�p3cial de noventa

mil cruzeiros para contribução do Estado n3 homenagem
que 'se quer prestar ao Presidente Getulio Val-gas, eri
gindo-sa na cidade de Laguna U'l1 monumento que con

sagra as realisações que determinaram o ap�oveitamento
intensivo do carvão catarirtense,

RIO, 7 (A Gazeta) - Por determinação
do, 'coronel Agenor Barcelos Feio, secretário da
Segurança Pública do Estado do Rio, o dele
gado da Segurança Politica e Socia.l, sr. Ari
Lucena, prendeu ontem a José Evangelista, di
retor da Penitenciaria_�do Estado, acusado de
facilitar a saída de prêsos politicos. Foram
prêsos, tambem, outros funcionarias daquele
'pr�§içliQt €l1J�iliares ct.9 9.�re,t9r!

;;:;:=:::,Seguirão' Forças
de convocação . Brasileiras
CURITIBA (A, N.)

� Os jornais publicam LONDRES, 6 (R) - O dr. Muniz de Ara-
novos editais de convo- gão, Embaixador do Brasil em Londres, falando'
cação dos sJrteados per- no ,banquet� realizado no Royal Passe decla
tencentes ...�ft:! classes de rou: «O Brasil mandará forças para o teatro
1921,

,.
e sttplentares de

I
das operações bélicas,:;i assim convier ao Alto

12�O�\ ��l� � 12��. I Comando Aliado»,
,. -_._, o '...-� _._ .........,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os convocados das!
F3(!uldades de Filoso�
.g.�� :��.��cut�.dI.RIe nA CLUBE BLONDINjCLUBE N. R.. j Edital de 1". Praça o Dr, Edgard Abreu ressar possa, mandei expe-Ji.M� lW...mm�fll,,� JS .Ia.UV� U

Lauro CarneIro

J
I de Oliveira, juiz de Di- dir o preseote edital pue se-

O Doutor Edgard Abreu reito da Comarca de La- rá afixado e publicado naC P O CONVOCAÇÃO DE ASSEM· de Oliveira, Juiz 1e Di- guria, Estado de Santa 'imprensa local e no Díaríoo
.'

oi 0 @

BLE'IA GERAL A Comissão abaixo ena reito da comarca de La- Catarina, na forma da Oficial do Estado, por uma
.

\ carregada dos destinos do
guna, do Estado de Sta. Lei, etc:

I
vez, Dado e passado nestaClube de Natação e Rega- Catarina, na forma da

F b
cidade de Laguna, sêde daDe ordem do Sr. Dr. Pre- tas «Lauro Carneiro».. faz L

' aço sa cr aos que o pr e-Cd' Iet, etc: .

dí I d
. - ornarca e 19ua nome,sidente,

.

tenho a satisfação ciente aos interessados á Faz saber aos que o pre-
sente e Ira e crtaçao c�rn aos vinte e oito dias do mêsde convocar os senhores só- compra de terreno e 'benfei- sente edital de primeira pra-l
o prazo de �eStent8 �O)' dias de Junho do ano de mil no

�
cios quites com a Tesoura- torias pertecentes ao referi-

ça com u prazo de vinte dias VIrem, ou e e con ecirnen-
vecentos e quarenta e três,O ministr? da G�erra, ge-�-_--R-E-C-r-S-A----S-E-de ofi� I

ria, par� uma reu�íão �a do Clube, haver ficado de-
a contar da primeira pu-

to tiverem, que estand,o se Eu, Artidonio Ramos Fortes,neral E u r I c o G a s p a r, IP " f Assembleia Geral, d:a 11 ao liberado em Assembléia Ge- blieação virem, que, aos de- �rocessando neste ,J U1Z0 o Escrivão vitalicio de ÓrfãosD,�tra, assinou o seguinte C�31S para con ec- mês corrente, ,doming;o, r- ás rá'l, realizada no dia 4 do zenove dias do rnes de iulho mventa:lo ,do espolio do ,ft-.e Anêxos des a Comarcaaviso: çoes de ternos na 10 horas, na sede deste Clu- corrente, que a venda da-: t nado Olímpio Pacheco dos
d [ f (proxtmo entrante, as qua or-

Reis, de quem é inventari- que' este ati ngra ei.· a

<Os r�servistas convoca- Amfa5ata�'ia Silva, be. queles irnoveis, será efetua- toze horas, o oficial de Jus-
ante a víuva meeira Da. Ana Edgard Abreu de Oiiueira -

dos, brasileiros natos, que de Osmar Brum, nesta :\ão havendo numero su- da por meio de propostas, tiça deste Juizo que fizer as
Alvina Biàin, tambem conhe- Juiz de Direito.

forem diplomados pela Fa- cidade. ficiente, ficará marcada a as quais deverão ser apre,
vezes de porteiro porá em'd A AI' P I1 d F I f Praça. no edifício do Fórum, CI a por na. vma acne-culdade Naciona e i OS0 ia

P b Of reunião para a próxima ter- sentadas em envelopes la .

d I'agase em. ertas 'a' porta dos auditor ios e se-
co, por SE'U procura ar 501-

nu por suas congeneres . es- ça-feira, dia 13, ás 20 ho- crados, a aludida Comissão, it d M I J '),·1 hh id por carta ou pessoal rá entregue a quem mais der CI a or anue ose lV ac a-taduais recon eCI as, se
-

ras, realizando-se nessa oca- no dia 15 do corrente, ás,� d 1 'f.

d R R I' e maior lance oferecer sobre o, pe o presente, na armacOl'l1preendem no disposto o mente, _. ua au mo sião, com qualquer numero 19 h
�

d '479 §
,

doras, no • i..ongresso o valor da avaliação, o imo- o ar .igo , un co, o
art. 66° da portaria n1'9443304, Horn, de sócios pre:?entes, Lagunense> , onde serão aber- vel seguinte. Um terreno SI" código de processo Civil, Citode 29 ,de Janeiro de », Assunte: Diversos h ..]' E P h_ ... ' 'm:urt:n:axuuXXYD

w ' • - "

tas perante os que'ali com- tuadono lugar Canguerí, mu- a eruelr§ neta .� va dC e-O art. 6° da portaria aci- �

Pib 'I
-

Ih I
ma referida tem a seguinte R

Secretaria do Clube Blon- parecerem, notando-se, para nicipio de Imarui, desta co-
co dU, rasi eira, ti. a e-

estaera l' 5 O dín, em 8 de Julho, de maior clareza, já ter a Co marca, medindo cento e cinco gitima de Alvina Pachecoredação, I �i '}t U 1943, missão uma oferta de Cr $ e meio metros de frente por
Paul. já falecic:a e �e Guin-

<Os comandantes de Ré-

I' 5.000,00
- p e los referidos oitocentos e oitenta ditos de ter Paul, alemão, VIUVO. re-

gião Militar mandaram ma-

d
ti Roberto Bessa bens, .

fundos, fazendo frente á Les.. ! sidente� na, Europa, porém,
........�;,;;::;;,;��-�.������!!!!!1ltricular compulsoriamente amnnarnuia I

1°, Secretário te, no mar pequeno, fundos I em, Patz .lgnJra?o, e bem .:E!!!!l

nos Centros de Preparação' 'UU �.I I Laguna, 107-943,
a Oeste, com herdeiros de I assim o dito Guinter Paul.

de Oficiais da Reserva e Nu-

h
Visto:

[I
Antonio Baião José Lopes de Oliveira, ex-

como rep;resentance legal de pcleos de Preparação de Ofi-

na E�span a I Dr. Paulo Carneiro João R. Gomes tremando pelo Sul com ter- sua refenda, fil�ab' por ser' r om o �
...� ociais da Reserva as praças

'

",,' ras de Belarminda Candida esta ,menor Impu ere, para, \f :IA
reservistas que sejam brasi- Presidente José Varella Junior M arques e pelo Norte com

no dito pra,zo, comparecerem
leiros natos, diplomados em terras de Cristovam Inacio! neste JUIZO, pessoalmente
cursos oficiais ou reconheci- BERNA (U. P,) - Nos Monteiro e de Fulgencio ou por pro�Llrador devida-
dos de engenharia, direito, Circulas chegados ao preten- ..,...........,..........,.,.....,......";1I'OI_""......._"""""""...............,,,:tJ"���..._..-..._ José Lino, no valor do cr$ mente habtlltado, sob pena
guarda livros, atuario, con- dente á coroa da Espanha, 464,.20 (quatrocentos esessen- de lhes ser da,do curador na
tador ou superior de admi- infante don Ju:;m, ass�gu· J r ·

M' II F"U ta e quatro ;:ruzeilOS e vinte

I
forma da lei. E, para quenistração ou finanças, desde ra-se que este e o 'general osé LugenlO'

..

Uner 'Jh110 �entavos), Este t�rreno'vai chegue ao cohecimento de
que satisfaçam ás demais Franco concordaram em mo-

� praça ,a requenment� da

I
todos e de quem .mais inte-condições para matricula nos dificar, num futuro não re-

.

O 1f M n' inventarIante Maria CflSto- .'

referidos Centros ou !'Jucleos moto, o aLUai regit;ne impe- " sear· JOSé Uner vam Monteiro de OliveÍla, ,e������OI!rante na Espanha, Acres" por seu procurador advogadoe haja vagas.> centa a informação que o A D V O G A DOS Francisco R, CoelhÓ, para' .

�

���;�od/��p��;:�;�:doneg�� Rua do Rosario, 116, - RIO DE JANEIRO �a���:�tâe�;e��=�; :�;�\:� � "O: R':'J,'/ VI N � nU �USO E O L' IVr I RAciações realizados entre Fran- menta do. finado Manuel � I I L l
co e um memb:o da casa José de Oliveira, com o quereal que teriam por objeti- FÔRO EM GERAL. PROCÉSSOs EM TODOS os MINIS· concordaram o De, Promotor
vo a restauração da mona r- TÉRIOS. LEGALIZAÇÃO DE JAZIDAS, AGUAS MINERAIS Público e sr. Curador dos
quia, Dom Juan vive atual- herdeiros revéis. E, para qu�
mente num hotel de Lau- E QUÉDAS DÁGUA, NATURALIZAÇÕES chegue ao conhecimento de
sanne, O acordo teria sido todos a quem interessar pos-comertado ha dois mese�, sa, mandou expedir este edi·

tal que será afixado e ppblj
cada na forma da lei, Dddo

F. b
IJ

I
ii I, e passado nesta cidade de

IrmaS raSl eIraS re ... · ��gtln;;l, séde da C?marC8 de
.

Igual nome, aos vinte e trê,

tlil d d "1· t dias da mês de iunho doIra as a IS a ne",. ano de mil novecentos e

• quarenta e três, Eu, Manoel
amerIcana Américo Barros, eSCr.IV80

vitalício do Crime. e Feitos
da Fazenda, que este dati
lografei. (a) Edgard Abrltu de t&!!8n1®*!4��Ni§��n� �Oliveira Juiz de Direito Ce r-
tidão C e r t i f ic o que
o edital d e s t a C o p i a
foi afixado. nesta data.

ODou fé Laguna, 23 de iunho
.
S

de I943, Manuel Américo
Barros, Escrivão vitalicio,

PORTO ALEGRE (A. N.)
- O interventor Cordeiro
de Farias, falando em Santa
Cruz, agradecendo a sauda·
ção que lhe fo:-a feita ao

chegar áquela cidade riogran
dense, disse que, na campa
nha de nacionalização, ° go

QUARTEL GENERAL verno não vê filhos de ale

ALIADO NA AFRICA DO mães e italianos, mas unica

NORTE (U, p,) - O� obser- mente.brasileiros, Acemu0;1,
vadores militares, brasileiros a seguir; que o governo gau
na Africa do No! te _ major I

cho esta ,�e empenha�do ,pa-.*** ***** *** *******1f. �edro da Co�ta Leite oma-
ra que, SI o nosso,palztlver==-;

*" .... -+c Jor Hugo Alvim - partiram I que lutar no exterior! a van-

�l::"'""�=====-�-.� -+c 6"4 �A�.G._� ft 5, I ic: de regresso ao Brasil após

ic � A A�.. V varias meses do permanen-
,áS

III

l' ,
... cia aqui. Durante esse tem- lr.'---=='" JJC

elVa
.

uma -+c -)(.. po, os militares brasileiros I
, I 1

� JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE *' inspecionaram a, frente 'da A�" 31 d d" bga C a' iC ' *' Tunisia, tendo presenciado o ae e ezem rou .

1. •

� Direção: Dr. João de Oliveira * desenvolvimento das mais

iC * duras lutas entre os aliados
PORTO ALEGRE, 8 (O: T.) - O O'

.

4'()IllI\!rI §:: SI.tf'\ [)4\ EU li! e as forças ítalo-alemãs, Os
d N

({ lanO iC. == .._, iil< m<' lLlIllV V.ii L == * -citados militares tiverame Joticias », de Porto Al€gre, estampando o )4 . �
l' 1

?

d S 1 bl L E' o Semanario de m�ior circulação em Santa Catarina � tambem Oportunidade de,C lCle O «, eiva » pu ica O seguinte:...,.. � * conversar prolongadamenteO iate« Seival» relíquia histórica de 3 5, *' PARA ANUNCIOS' E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *" com altos chefes das forças
que se acha ancorado no Porto de Laguna, em ic TADO, MELHOR VEÍCULO .DE DIVULGAÇÃO, *" norte-americanas, britanicas
Santa Catarina, foi um dos barcos que Garibal- � e francesas.· O maior Costa
d

- -

d d
-,.. ASSI�'ATUQAS POR ANO • - • - • , ,. 20$1)01)::+ Leite declarou' q'ue partl'ai transportou nor terra, es e o Rio Grande........ l'f Ia' POR SEi'lESTlIE 10$000 �r- -,... I., • , - •

� com uma excelente impres'
� do Sul, façanha estupenda que ainda hoje exalta i<' �

* são dj colaboração anglo-a memoria do grande libertario, E', pois, uma i< Ler o «.COR_REIO !_lO SUL» é ler o jornal *" norte-arnebcana franceza e

reliquia autenticamente GAUCHA! Por que � de maIor dlvulgaçao na terra çatarmense *" que estava particulamente I

• não promover 'sua volta ao cenario do drama"'" � impressionado com os novos
� � REDAÇÃO E OFiCINAS ...,.. equipamentos - principal-farroupilha? Certamente, o governo do Esta- --" R d *� Ud 13 e Maiol 3 - Caixa Postsll 34 mente canhões que vira nes-do visinho não deixaria de atender a uma so- +:. *" te teatro bélico: Ambos oslicitação nossa! Continuaria o « Seival» a per- ic· Telefone: Diretori d, 86 )t-' militares declararam aos jor-tencer a gloria do Brasil uno pelo pensamento r+c: * na listas que o que viram na
e pelo destino, mas estaria enquadrado na mol- iC *' Africa do Norte os conven-
dura dos acontecimentos, ilustrado a ·legenda...., L A G UNA Santa Catarina ...L.

ceu de que os alJadC)s iá
d f' � ..,.. haviam iniciado a marcha:_,OS eltos h:ncompanweis elo decenio hfroico!, *if-.lf� t�ifJf.-t...........* .....** para a vitoria!

jfII)

baixado pelo gene�
Eurico Gaspar Outra

o aviso
rel

E::::::::u:zÃuiiiõ·�---..
---

f;..ctI'!.�é �/� Gi�••�19

á - /-:'�PEL DE €ArI.if7'Ki.!i Bl!f. "IS ".cl O t;u-." .v�",." I' "'E ...l!>",
.

" 0_ ' ,._v,· prvn.. 1.J '-' var·.

-@O'<\,F,f,rtÍtU.J, TliLõEi? ti

6 '-./)0/HéJr)(1 TIPOCIUIPIA;A
, PELO.!' NEIf'OREJ' PRt:(OJ_t
e_._.�.�.

0-
.;

Panifi{adora e Confeita ria
gra"

Regressaram ao

Brasil os observa
dores militares de

. Foram retiradas da rde- liais no
.

Brasil; Estaleiro
rida lista as seguintes fir- Arataca, de Plorii1nópolis;
mas: Anna, de Florianópolis; Fábrica de Gê!o -Rita Mel
Vidal Alfroin Branco, de. ria», de Florianópolis; Fá,
Florianópolis, Sra, Catarina, I brica de Pontas «Rita Ma
e todas as suas flhais no I ria�, de Florianópolis; Fá
Brasil; Emídio (Emilio) Car- bríca de Rendas 'e B;)rda
doso J r" de' FlorianóPOliS,' dos Hoepcke S. A.,' de Flo
Santa Catarina,. e todas fi· rianópolis; Fábrica da Gêlo

III
i a i s no B r a si!; Carll Carlos Hoepcke S A" de

Hoepcke, de Florianópolis; Florianópolis; Comércio e

Casa Lohner S. A. Médico� I Industri8 Carlos Hoecke S.
Técnica, avo Rio Branco, A., de Florianópolis, e to-
133, Rio e todas as suas fi-I dds suas filiais no Brasil;
Iiais no Brasil; Orlando Fer- . Laboratório Quimico Bíote-

1'1 reira Cunha, de Florianó· I rápico (Antipiai. Ltda., RU<l
polJs, Santa Catarina. e to- Tamandaré, 699, São Pau
das as suas filiais no Brasil, lo; Max, de Florianópolis,
Bruno ESpindola, de Floria· Produtos de Lavoura, Ltda ,

.

nópolis, San t a Ca�arina; rua Libero Badaró 73, S
Emprêsa Nacional de Nave- Paulo; RQul Von Lasperg,
gação Hoepcke. de Floria- rua Nasc.imento Silva, 44,
nópolis; e todas as suas' fi· Rio de Janeiro,

nosso ]f>ais na

Africa

I�
I
I
I

iii
�

II
I
I

\
II
I

,

á sua distinta freguesia que diariamente apre
smtará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, SuiçQ, Saca
dura, MUho, Pão de Curo, Provença e f'l'illll't-

cês, ainda não conhecido. nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, CÔICO, Açuear
Cristal, Carioca, Meia-lua e Pinha

Todos os domingós, li tarde, fa'remos
. O pão Rosita

Biscoitos e -Bolachas dos mais variados tápos
Aceitam-se encomendas de qualquerdosarti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
'

Sanduíche e. Celdeic
O pão Alemão é torneado duas vezes ao dia

•

Rua Conselheiro Jeronimo
w wW&

o iate
"reliquia

Edital de citacão de herdei ...
, �

ros coro. o prazo de 60 dias

Estâ conforme o origtnal.
Data supra. ('I) A R. Fortes
Esc, vu-. Certidão Cert.ft
co que afixei no lugar do
costume, o edital desta có
pia O referido é verdade e

dou minha fé, Laguna, 28
de JunHo de 1943, (a) Arti
donie Ramos Fortes, Esrivão
vitalício,

Da classe C para H foi
promovido por antiguidade
o sr, Nihr Hyarup Rolin,
que exerce o cargo de tele
grafista no Departamento
dos Corr"eios. e Telegrafas
desta cidade.

'.

; Vr()rnvt()(" lJúblh::v

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
'

ATENDE a?s interessados no Se1,l e'seritorio,
no prédio da redação da < Nova Era », á

RUA 15 DE NOVEMBRO -

-e, tarnbem, na sua residencia, á
AVENlnA 1 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RiO 00 SUL Santa Catarh1a

gaúchos
dos primeiros

lutar na Europa 1

q1.1erem
ser a

guard3 das forças brasileira9
seia constituída por homens
do Rio GMnde do Sul.

. Acreôcf'ntou q'le cem pie.
na c�rteZi;j de que, si o san

gue br8sileiro fôr exigido, o

elemento de S.30ta Cruz fi
gurará ao lado do elemento
da fronteira e do btoral.
O �eneral Cordeiro de Fa

rias concluiu a sua oração,
afirmando que o governo
agiu e agirá com o maxima
rigor Contra aquéles que pro
curam solapar nacionalidade.

i i

- Cr $12,00
AOS' ASSIM ANTES

« Correio .

do Sul» r e i n i c i o u sua

publicação, interrompida desde dezembro
do ano fii1do pela escassês de papel.

/

PrejuizQ não houve aos' nossos as-

sinantes porque, recebendo de maio em

di::mte esta folha, pagarão até 31 de de-

zembro exatamente o que têm

dôse cruzeiros (Cr $12,00) por

a pagar:

estes ' oi to .

mêses,

Agradecemos a confiança e preferên-
da que sempre nos foraD} dispensadas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



V. Sa. precisa de ser

viços graficos? Dê pre
f e r e n c i a á Tipografia
«Correio do Sul t,
Trabalhos r á p i d 05, ,

A P P S 10$*
....

8' * C P I 31 * P LI D' artísticos e executadossinatures: or A:1o 2)$ or em estr e . r on e, o . esta,"r uo ice-se aos ommgos
por profissional, com-O Brasil contínua a ser I sai para o e�ter,ior em pc- t:!"""'���·"�·='�=�.w�iIZir������ petente:um bom mercado para c n- que.nas qu�ntldaaes, _Os }i- Redação e oficinas: L A G UNA, St-a. Catarina A N O X I I Prêcos módicos e ma-vro português, o seu melhor vreiros, cujos lucros nao vem

.

>

mercado depois do proprio do mercado externo mas do R U A 1 3 O E. M A I O, 3 - 11 de Julho dz 1943 - NUM E R O 5 7 8 teria! novo.

Portugal. Nos ultimes três ::,'et:,rtne:)I'e\i:aãdoos aaS'aimbstPerr�steicdae-1 P7"..,....&'i>:P""'�""'.......�.........v....,."'-.;�p.d>,:....."J":••,"'.m,.,.........:��...e".�,p..."'....����-=-=-�
anos, nossas importaçõe3 de " "

livros lusitanos aJcanç8f8m, um esforço que tem mais

em 1939 a importancil> de significação cultural do que
1 milhão 737 mil cruzeiros; econômica,
em 1940, I milhão 165 mil; Dír-se á, porem: e o cor

em 194 I, 2 milhões 495 mil. reio? Aí o porte é proibitivo.
As cjfr as de 1942 ainda não Dois quilos de livros envia

são conhecidas dos para Pcrtvgal pagam 6.
Sf:ria curioso Indagar .8 I

cruzeiros de porte. P�ra a

quantas anda o livro brasi- Argentina,
.

melhor aind. :

leiro em PO[tug�tl.· A :;me- para a Espanha esses mes

tração do livro Dscional no mOS dois quilcs pagam Z cru ..

mercado p"rLUgue� demand8 zeiros. porque eS:3 dl�ere�l
CGOl certeza. <:<pccial esforço ça ? Porque Portugal nao

de P:'op;lganda e organinção ade.íu á,. convenção poc;t(111
i\ expor taçáo lusa 1�v2. sc.br:, que regu!e o a s,ur;í,o.. ..,' Ir-. nossa vant aaern oe ter POI 0:<1, 2 quilo- ue livros for-

:i -3 't�Ldi�ãO :_ a tradição �nam um p;,çct,� d". cinco vü-I
de um p estigio e de urna !umc.�.' de \;'liH<,nho medio i
supertond-dc in'electu 3 1;' Dos J!V10S ce ma.o: forma I

que, embora' coisas iá di to, h .je tão corl entes, �"s·1passado einda íav: recern O� tem 3 pura i'ltiniJI!.· os 001"
(J,i)�a J, c. J. c; '"

, • .'

'-

.' D· Ic" pfoocios do pi esente. quilos da ta; i[,1 postu, esse
..

T�dG�i8, onde o livro na- mi d.i, a de-pesa de ,céida V?-I
cional encontra maio: es em lume a ser e!W!8.GO, pelo

'IbaraçoS para alcançar mer co! reio, para Pcrtugal, torna .

cada lu+itano é nBS cxige n- o seu preço de venda proi

cias da Fiscalização banca- bitivo nas livrar ia-, de LI�- I

JÍa e no elevado port e do cor bo.i, Porto e Coimbra,
reio Livro é sem dúvida,
I J.. J ���!t.FtJ-��
rr.ercador ia. porem de cara-

M
.

ter todo especial. A Fisc'a <,����,m.��w�" ano
lzação, entretanw, nã(�. des·1 ii .

, I! G �
tingue entre a cxportacao de I IPEROGY VERiSSIMO I,

a an

dois pobres e pequenos cal- i ADVOCACIA EM GERAL ,:

xotes de livros e a expor�a- i Rua da Quitanda N°.
ção. de uma grande partida 19--'1°, Salas 6 e 7
de tecido, de café ou d� =. RiO DE JANHRO
C8U. São as mesmas eXl!�en-1cias, a mesma papelada, é!. PROCESSOS EM TODOS OS I I,mesma complicada historia II MINISIERHiS, REGISTROS DE

Ide camb'ais e saques, e c

I DII'LQMAS, SERViÇOS PARf,

diabo. Ora, o tecido o ca- COLEGIOS E GINASIOS, QUES- Ifé o cacau' suportam tudo IÕES DE SELOS, PROCURA-

\1 D
""'

� II!

disto porque são

exportações1' TORIOS, SERViÇOS NO DIP

I
epo I s e II Irja se ri �

em larga escala. O mesm? 1 '
I

não acontece ao livro que 50 ��@

�::;;::;;;:;;;;;.. ;:;;;;;;;;;;;;;;,;;;,;;;.*t>tq-;;;"""",_,,"_-"-_�""'"'-""'_''"'''---- saclenal temporaua

o livro brasileiro
Portugalem

,

I

o

Caldas Irene Lopes
DramaUca

".
�'.

J'ILVÁ
de cartãz:

1 __-

arque
�� L lPsaaS·Utlt ���nnGibinnnnii&�.

.,

11araOl'

t Ela

docarvãocatal'iileose I
d'

,

-

.

. . 0,

cidade, no

Di·vertifil'1E!.tlltc para b:ulIiMS as idtii"

dei, nãe faltando, dial1�iamente,
uma forte e !n�gnifi-=a parte tem ..

trai, além d� eureas muitas «Iim

veesêes, como avfcnetes iJe bom·

barde:i@, balanços infantes, ba

lanços Venezianos, tiro ao alvo
etc. ReQ:anto onde não . e�is tem

t.rfistezas

estreará nesta
RIO (A. N)- Em entt:e-j que ha seis mêses export�.

vista concedida a Agência vam 30000 toneladas, estao
Nacional o dr Anibal Alves I at�almente expwtando. 5 O
Bastos. diretor da Divi�ão

mil toneladas mensalmente.
de Mineralogia, declarou que
a produção do carv�o e�1 _= ...... iI!i.. ",. LP ; ....-

Santa Catarina quasi dupli
cou. As minas catarinenses

15 do corrente,dia
LEIAM CORREIO DO SUL

Ctil()UI�ti()
imperador do riso

���� [qui'nta.�+�+�.��++

oapital· li ooia:��',���������-�"._,+�----�*
ti�,"f)NIA �

o

� Instalado para qualquer int�rvenção de alta cirur- +
gía.. Tratamento clinico e cirurgic.o da tlI�ercu- PORTO ALEGRE, 24 (A. raçar exerClCIOS de cultos re- ga-Io á igreja luteranã, á ad- o faço como fLicionario do de uma religião) devo colo

� lóse pulmonar e óssea; tora�oplastlas, secçao de � N.) - Dando pêlrecer em :igiosos. Diz que a Com- ventista, metodista, sábatista Estado e não como membro car-me ao lado de Ctf,ar e

aderencia para correçao de pneumo- proces3� enviado pela Secr�- tituição qU!Z colocar o Es- etc. Si se examinasse a não ao lado de Deus. Corno
torax artificial. + taria da Fazend�, o,Conselho tado numa posição de estri- questão du ponto de vista Lmnm�m Cristo, porem, manjou queAdministrativo d o Estado I ta neutralidade em relação c8to!ico, o argumento não IA I se désse a Cesar.o

c.�ue
é de

manifestou-se contrario ao ás religiões.· Continuando procederia, desde que o cato- afluentia Ce�ar e a Deus o que é de
pedido da Cúria Metropoli. suas considerações, diz ainda licismo se considera a uni ,d.no vn'dlil1ll�;ta" i Dws, creio CJue não estou
tana, que solicitou ao gover- no parecer que, quer se trate ca religião" verdadein.i " can �� 1WJlil.�.!iJi\&.

I
contrar'iando o seu preceito

+ no do Estado a cessro de um de subvenção permanente, sequentemente, seria lógico " expondo no caso o ponto de
terreno com o.flm de nele ser quer se trate de um auxilio tujo conceder ao culto ver- riO!, em viSM de Cesar, isto é, a� edificado um templo para acidental, toda contribuição dadeiro e tudo negar a0S .São Paulo Constituição.
-«serventia dos quaneis exis- para determinado culto ou falsos. A administração pu- _�+ tentes no lugar, atendendo i g r e i a violará o p:'incipio blica, porem, não pode pe-n·
mesmo ás prementes neces- constitucional. O deferi· sar assim, pois se aceitasse
sidades espirituais da popu· menta do pedido da Cúria a tése, implicitameme esta

lação das imedia;ões e d e poderia, ainda, Úazer

emba-I
ria preenchendo uma religião

um grupo escolar ,. raças ao Estado, pois o co· o que a Comtituição, certa
O conselheiro Alberto Pas- locara na obrigação de aten:· ou, erradamente, não permi·

qualim argumenta no seu pa- der a quaisquer outras � ali I
te. O sr. Alberto Pasqua

recer com o preceito consti- citações que lhe fossem diri· lini assim termina seu pare
tucional que véda á União, gidas no mesmo sentido por ::er.

áos Estados e aos munici- outras igrejas. _Não p:)deria «Por dever de oficio (por.
pios subvencionar ou einba- dJar o terreno á Cúria e ne- que ao relatar este parecer
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+ Tratamento das sequelas da paralisía infantil e +
da epilepsía. ++
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�·MEDICOS:
� ()I'". Ce§ar- Avila
� Formado pela Faculdade de Medicina 00 Rio, de Janeiro +'W Liv're docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da Facul-

dade da Medic,na de Port& Alegre +.. Ex-cirurgião du Sanatorio Belem e da Santa
Casa de Porto Alegre.
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+ Formado pela F. de Medicina do Rio de ) aneiro,' ç:l:efe +
do Servili)o de Saúde da Força Pohcial do Estaao. L..om

� prática nos Hospit3'is do Rio de Janeiro. +
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�fõ�. J�ã;de Obveira
-

A.DVOGADO

RIO (A. N.) - Um
telegrama de São Pau
lo, informa que a afluen-·
cia de voluntários aos

postos de recrutamento I
est� ,-ultrapassando a es-Ipectativa do proprio co

mandante da Segunda IRegião Militar.

TraCB de invenl:arics e arro!a
mentos� advoga no forul11 civil
criminal e Gornercial. .
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